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Editorial
NO CONTEXTO DA atual e qualificante competição entre as revistas científicas brasileiras em Comunicação, MATRIZes defronta-se com o desafio de publicar trabalhos nacionais e internacionais relevantes 
para nossa área, ou seja, estudos que possam ter impacto no campo do conhe-
cimento. Isso se relaciona a ideias como a inovação temática, a abertura de 
novas perspectivas e, sobretudo, a maturidade acadêmica capaz de produzir 
sínteses no estado do saber de objetos teóricos ou empíricos que permita no-
vos avanços nos artigos que publicamos.
Verificamos características como estas nos textos que compõem esta edição 
da Revista, particularmente em seu Dossiê. Essa seção inicia com a instigante 
reflexão de David Hesmondhalgh, O fracasso da mídia em representar a classe 
trabalhadora: as explicações da produção de mídia e mais além. Como o pró-
prio título explicita, o autor discute, por um lado, como a chamada Análise da 
Produção de Mídia pode contribuir para a compreensão de algumas das razões 
pelas quais a mídia tem falhado na representação da classe trabalhadora – pro-
blema que possui implicações não só para as pessoas desse grupo, mas para toda 
a sociedade. Naturalmente, Hesmondhalgh pensa a questão do ponto de vista 
anglo-saxão, mas os investigadores brasileiros poderão entender – e estender – o 
significado social e científico desse problema para o panorama local. De outro, 
o autor apoia-se na sociologia das classes para tentar ir além de explicações an-
coradas apenas nos contextos econômicos, políticos e culturais relacionados ao 
problema. Conforme a proposta do artigo, a análise pode ser complexificada pela 
investigação de como as experiências subjetivas de classe se inserem na produção 
midiática, resultando em representações com deficiências e preconceitos.
Em Os lugares onde os estudos de audiência e os estudos de produção 
se encontram, Vicki Mayer também mostra a dimensão estratégica que a 
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produção midiática pode ocupar em investigações do campo comunicacional, 
discutindo alguns aspectos de um estudo sobre uma série televisiva em que 
as barreiras entre a recepção e a produção são esmaecidas, sem, contudo, 
desaparecerem. Isso ocorre, pois, como mostra a autora, existem barreiras 
concretas entre o público e a equipe de produção. Nesse trabalho encontramos 
a sugestiva discussão do conceito de placemaking, particularmente quando 
associado à mídia. Não é difícil pensar em contextos locais (por exemplo, 
certas locações de telenovelas que se tornam espaços turísticos) em que esse 
conceito pode ajudar a entender o processo pelo qual as pessoas rearticulam 
a dimensão cultural do espaço, pois envolve a produção de valores a partir 
de suas práticas.
Na sequência, Vera Lúcia Follain de Figueiredo, em Ficção e resistência 
na cultura de arquivo, desenvolve uma reflexão teórica sobre os modos como 
o chamado documentalismo contemporâneo associa-se ao acervo de materiais 
heterogêneos propiciados pelas tecnologias digitais, fazendo que a ficção seja 
tensionada por discursos narrativos de base documental. Como discute a autora, 
estabelece-se uma zona de criação em conflito, o que condiz com uma indagação 
central do trabalho, “que relação se estabelece, no campo das narrativas ficcionais, 
entre cotidiano e história na representação das tensões sociais?”, desenvolvida 
a partir de análises de filmes e narrativas escritas. 
Encerrando a seção, Vera Veiga França e Suzana Cunha Lopes, em Análise 
do acontecimento: possibilidades metodológicas, reforçam o eixo de abertura 
propositiva de abordagens de pesquisa da atual edição. A partir da discussão de 
aspectos conceituais do acontecimento, as autoras destacam diferentes dimensões 
metodológicas que podem ser percebidas como possibilidades para que esse 
conceito possa ter reverberações nos estudos comunicacionais.
Na Entrevista desta edição, realizada com o sociólogo Renato Ortiz por 
Eduardo Vicente, Thiago Siqueira Venanzoni e Rosana de Lima Soares, o lei-
tor poderá verificar a vasta trajetória acadêmica desse importante intelectual 
e, entre outros pontos, os diálogos mantidos com autores da América Latina 
e as interfaces de seus estudos com a área da Comunicação. Como não podia 
deixar de ser, há também opiniões sobre questões contemporâneas, como a 
chamada apropriação cultural, e, ainda, sobre os acontecimentos políticos 
recentes no Brasil.
Abrindo a seção Em Pauta com o texto As imagens dialéticas: mídia e 
consciência em Passagens de Walter Benjamin, o italiano Antonio Rafele 
retoma o clássico texto do autor alemão para investigar as relações textuais 
que vinculam a mídia e a consciência à obra. A preocupação teórica também 
caracteriza o esforço de Rafael Bellan Rodrigues de Souza, em O trabalho do 
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jornalista e suas contradições: uma ontologia da crise, para estudar a questão 
suscitada no título do artigo.
Os demais trabalhos da seção caracterizam-se por maior diálogo entre as 
questões teóricas e determinados objetos empíricos e materialidades. Desse 
modo, o espanhol Alfonso M. Rodríguez de Austria Giménez de Aragón realiza 
uma análise fílmica de World War Z: darwinismo social e o renascimento da 
concepção nacional-socialista do mundo, a partir da perspectiva da análise 
textual ideológica. As práticas audiovisuais também são tematizadas no artigo 
seguinte, Lacunas nos estudos de comunicação e cinema no Brasil: feminis-
mo (e a intersecção de gênero e raça) e recepção fílmica, de Ceiça Ferreira, 
no qual o corpus analítico é o conjunto de investigações sobre a temática da 
interface apresentada no título. 
Já em Práticas reflexivas em blogs de ciência escritos por cientistas, 
Natália Flores procura caracterizar analiticamente a configuração discursiva de 
blogs de divulgação científica escritos por cientistas, concluindo que os blogs 
representam tanto espaços de reflexividade para o cientista quanto de reforços 
à posição de guardiões do discurso científico por parte de seus autores. Por fim, 
fechando a seção, Entre ruptura e retomada: crítica à memória dominante 
da bossa nova, de Herom Vargas e Mozahir Salomão Bruck, problematiza a 
memória dominante da bossa nova que a identifica como rompimento com as 
linguagens musicais anteriores do Brasil. Autores como Pollack e Lotman são 
centrais na argumentação, que se volta também a discursos de artistas, jornalistas 
e acadêmicos que ajudaram a construir a memória dominante do movimento 
musical estudado.
A seção Resenhas apresenta o texto Expansões e reconfigurações, de Ligia 
Prezia Lemos, que faz uma avaliação do recente livro Ficção seriada televisiva 
no espaço lusófono, organizado por Isabel Ferin Cunha, Fernanda Castilho e 
Ana Paula Guedes.
Encerrando como sempre a edição, são apresentadas as teses e dissertações 
defendidas pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da 
Universidade de São Paulo (PPGCOM/USP), no 2º semestre de 2016 e no 1º 
semestre de 2017.
Cumpre registrar as alterações no Comitê Editorial da Revista, de par com a 
própria renovação da Coordenação do PPGCOM/USP. Com isso, agradecemos 
a dedicação dos professores Paulo Nassar e Maria Aparecida Ferrari, que são 
substituídos em suas funções pelas professoras Margarida Maria Krohling Kunsch 
e Fernanda Castilho. Se, como diz o Eclesiastes, “fazer livro é um trabalho sem 
fim” (12: 12), isso também pode ser dito das revistas científicas, assim, damos 
boas-vindas às novas colaboradoras de MATRIZes, bem como registramos e 
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fazemos o reconhecimento dos avaliadores de textos de 2017, que totalizaram 
o expressivo número de 117 pesquisadores.
Desejamos que todos apreciem esta nova edição da Revista. M
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